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PESQUISA EM REDES ESTRATÉGICAS:
DESCOBERTAS E REFLEXÕES ETNOGRÁFICAS

RESUMO

Redes estratégicas de fornecedores vêm sendo implantadas, principalmente por grandes empresas européias
e norte-americanas, em diversos países nos últimos anos. Teorias correspondentes têm sido transferidas
para esses países e a pesquisa internacional, encorajada. Entretanto, o modelo teórico dominante tem se
mostrado pouco útil para gerência local e para pesquisa acadêmica, pois reproduz um modelo estático,
centralizador e universal de estratégia. Mais especificamente, apresenta três problemas principais: a)
simplifica a dimensão processual de decisões estratégicas; b) marginaliza a voz e a realidade dos gerentes
das redes; e c) desconsidera a dimensão cultural em processos gerenciais e organizacionais.
O autor deste artigo desenvolve um tipo de abordagem particular da etnografia para pesquisa em redes
internacionais. Dessa forma, é descrita uma pesquisa internacional em decisão estratégica, realizada no
Brasil quando o pesquisador estava vinculado a uma escola de administração na Inglaterra. Em seguida,
são descritas as principais descobertas de pesquisa e a importância da abordagem desenvolvida para a
construção de teorias realistas e relevantes na área. Finalmente, o autor desenvolve reflexões críticas
sobre pesquisa internacional e sobre como a aproximação entre antropologia e management pode ser
explorada por pesquisadores culturais no Brasil.
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ABSTRACT  In the last years strategic supply networks have been built, mainly by large organizations from US and Europe, in several countries.

Corresponding theories have been transferred to those countries and international research has been encouraged. However, the prevalent theory

has been pretty useless to local management and research because it reproduces a static, centralized and universal model of strategy. More

specifically it carries three major problems: (a) oversimplification of the processual character of strategic decisions; (b) marginalization of the

voice and reality of network managers, and (c) neglect of the cultural dimension in managerial and organizational processes.

The author of this paper develops a particular type of ethnographic approach to research in international networks. An international research on

strategic decision, undertaken in Brazil at the time the researcher was fulfilling a research degree in a business school in UK, is described. The

main discoveries are presented and the relevance of the approach to the construction of realist theories in the field is outlined. Finally, the author

develops critical reflections on international research and on how the approximation between anthropology and management can be effectively

explored by cultural researchers in Brazil.
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INTRODUÇÃO

No final dos anos 1980 redes de fornecedores foram
tidas tanto como orientação estratégica quanto como
forma organizacional capaz de superar deficiências as-
sociadas a hierarquias e a mercados (Hakansson e
Snehota, 1989; Powell, 1990) e os desafios da globali-
zação. Segundo alguns autores (Parker, 1997: 425), a
globalização é particularmente interessante porque, por
meio de “crescente formação de parcerias entre organi-
zações”, tem desafiado a tendência ocidental de autono-
mia. Correspondentemente, ao longo dos anos 1990,
redes estratégicas de fornecedores foram desenhadas,
principalmente nos EUA e na Europa, e implantadas em
diversos países e culturas, seguindo predominantemen-
te as teorias de gestão de cadeia de fornecedores e de
fornecimento enxuto (Womack et al., 1990; Ferro, 1992;
Lamming, 1993).

Essa bagagem teórica vem sendo largamente utilizada
por pesquisadores tanto em pesquisas locais como em
pesquisas internacionais. Entretanto, ela é problemática
por se basear no discurso de centralização em redes e,
conseqüentemente, por desprezar importantes questões
processuais e culturais. Por essa razão, é importante que
a pesquisa na área siga abordagens que aproximem o pes-
quisador à realidade dos sujeitos pesquisados. Mais es-
pecificamente, o pesquisador deve investigar como e por-
que decisões estratégicas são tomadas nessas redes e deve
adotar uma abordagem etnográfica que promova a neces-
sária aproximação entre as áreas de antropologia e de
management (Chanlat, 1996), um dos principais obstácu-
los para a correta condução de pesquisa internacional
(Usunier, 1998; Earley e Singh, 1995).

Uma questão de grande interesse para pesquisadores
locais é que, ao marginalizar os fornecedores que exer-
cem a função de gerentes em suas redes, a bagagem teó-
rica dominante marginaliza a realidade das subsidiárias
de grandes companhias européias e norte-americanas,
localizadas nos mais diversos países, e a de seus corres-
pondentes praticantes. Esse tipo de marginalização é
indesejável porque reproduz o privilégio que a área de
estratégia concede ao topo da hierarquia e à grande cor-
poração, e também o predomínio de abordagens atem-
porais e acontextuais em pesquisa na área (Pettigrew,
1992; Snow e Thomas, 1994).

Além desses obstáculos disciplinares, há ainda uma
questão prática importante: a pesquisa internacional
de qualidade costuma ser muito trabalhosa, demorada
e custosa (Parker, 1997; Usunier, 1998), vis-à-vis a ne-
cessidade de se entender com a profundidade devida

“o contexto em que firmas e indivíduos operam e funcio-
nam” (Earley e Singh, 1995: 337).Num balanço final, a
adoção de uma abordagem típica de estratégica em pes-
quisas nas redes internacionais vem ocorrendo não so-
mente devido a obstáculos disciplinares, mas também
devido a questões mais práticas. O principal problema é
que os pesquisadores acabam impondo a bagagem teó-
rica dominante sobre dados empíricos e culturas. Isso
vem acontecendo mesmo quando a pesquisa é realizada
por pesquisadores locais (Arkader, 1999).

Assim, o presente artigo divide-se em seis seções.
Dando seqüência a esta, a segunda e a terceira tratam de
justificar e, em seguida, operacionalizar a adoção de uma
abordagem processual e etnográfica em pesquisa, espe-
cialmente no que concerne à decisão estratégica em re-
des internacionais de fornecedores, dado o propósito de
resolver problemas causados pela abordagem dominan-
te. Na quarta, são apresentados a metodologia e os pro-
cedimentos aplicados em extensa pesquisa internacio-
nal, realizada na Inglaterra e no Brasil pelo pesquisador.
A seguir, o autor demonstra a importância de se ouvir e
reportar vozes que vêm sendo sistematicamente supri-
midas para o desenvolvimento de teorias que sejam re-
levantes para gerentes locais de redes. Finalmente,  são
apresentadas as principais descobertas, desafios e opor-
tunidades para o futuro da pesquisa internacional e da
pesquisa cultural no Brasil.

JUSTIFICATIVAS PARA A ADOÇÃO DE UMA
ABORDAGEM PROCESSUAL E ETNOGRÁFICA

Os problemas apontados na seção anterior são simi-
lares aos problemas enfrentados por pesquisadores de
estudos organizacionais no Brasil. Eles vêm desafiando
a instrumentalidade dominante na área de management
e valorizando a subjetividade e o contexto nas (e para
as) práticas e teorias correspondentes. Cultura tem sido
o mentor desse importante debate. Entretanto, cabe des-
tacar que a apropriação do conceito de cultura pela área
é caracterizada por movimentos, interesses e pontos de
vista controversos. O surgimento e a expansão de pes-
quisa em cultura organizacional ou corporativa nos anos
1980, por exemplo, foi duramente criticado no início
dos anos 1990 pelos que perceberam que, apesar de sua
gênese estar baseada no discurso de diversidade, o con-
ceito de cultura estava sendo apropriado de forma ins-
trumental, especificamente para atender ao propósito de
colonizar a subjetividade dos empregados na grande
empresa (Willmott, 1993).
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No início dos anos 1990, o conceito de cultura reto-
mou sua importância sob novas perspectivas. A globali-
zação econômica fez com que cultura nacional, em par-
ticular, ganhasse especial importância nas organizações
e na academia (Parker, 1997). Ademais, provocou uma
forte crise de identidade do sujeito na sociedade con-
temporânea (Hall, 2000) e também transformou cultu-
ra em mercadoria global (Warnier, 2000). Simultanea-
mente, a expansão da indústria do management nos anos
1990s, liderada principalmente pelos EUA, levou à rea-
ção e à resistência de pesquisadores locais (aqui chama-
dos de pesquisadores culturais) em diversos países e à
incorporação da temática cultural em suas práticas e
agendas acadêmicas (Clegg e Palmer, 1996; Motta e Cal-
das, 1997).

No Brasil, pesquisadores em estudos organizacionais
foram os mais importantes para a constituição desse novo
âmbito de pesquisa. Mais especificamente, esses pesqui-
sadores passaram a focar o binômio cultura organiza-
cional–cultura nacional, com base na premissa “de que
o estudo da cultura das empresas no Brasil depende de
entendermos melhor como a cultura brasileira é expres-
sa e revelada em nossas organizações” (Motta e Caldas,
1997: 16). Em paralelo, a pesquisa etnográfica e a apro-
ximação entre antropologia e management ganharam
destaque (Serva, 1990; Jaime Júnior, 1996; Vieira, 2000),
em oposição ao caráter predominantemente positivista
que marcou a pesquisa em cultura organizacional e em
diversas outras áreas de management (Redding, 1994).
Ademais, com base em tais questionamentos, diversos
pesquisadores propuseram alternativas e estratégias não
somente para combater a hegemonia estrangeira mas
também para inserir a pesquisa local no âmbito interna-
cional (Bertero et al., 1999).

Embora ainda não tenha sido percebido como tal,
cabe ressaltar que essa virada cultural na área de estu-
dos organizacionais relaciona-se com o histórico de-
bate entre a abordagem de conteúdo e a abordagem de
processo na área de estratégia. A primeira, dominante
na área de estratégia, se baseia na representação ins-
trumental e ideológica (Shrivastava, 1986) de que de-
cisões estratégicas são tomadas pelo topo da hierarquia,
e que esses membros do alto escalão escolhem uma,
dentre diversas alternativas, de acordo com o critério
de maximização de resultados (Andrews, 1971). Segui-
dores dessa abordagem costumam criar a impressão de
que tomadores de decisão estratégica são mais capazes
do que realmente podem. Mais especificamente, o de-
sempenho final das empresas é usualmente apresenta-
do “como se o mesmo fosse intencionalmente buscado

durante todo o tempo” (Macy e Flache, 1995). Em ter-
mos epistemológicos, o efeito final é o de “hermenêu-
tica dupla” (Giddens, 1979), ou seja, esses pesquisa-
dores representam a realidade do outro com a teoria
que trazem consigo.

A segunda, a abordagem processual, se opõe histo-
ricamente à abordagem dominante, é mais realista por-
que reconhece decisões como um resultado de barga-
nhas e negociações entre indivíduos e unidades orga-
nizacionais que têm percepções conflitantes, diferen-
ças pessoais e condições desiguais de poder (Pettigrew,
1973; Narayanan e Fahey, 1982; Leitão, 1997).Eles se
comportam de forma ambígua quanto a critérios, defi-
nições e significados ao longo de processos de decisão
(March, 1988). Ainda que tenha sido observada a re-
tomada de interesse por essa abordagem na área de
estratégia (Rajagopalan et al., 1994), no início doa anos
1990s, é interessante notar que seus pesquisadores ain-
da não incorporaram a temática cultural nem o âmbito
de redes internacionais em suas pesquisas.

Antes de condenar os pesquisadores positivistas na
área de redes e defender a adoção de uma abordagem
etnográfica e interdisciplinar que seja capaz de desafiar
o “reducionismo e o imperialismo”, caracterizadores da
área de management (Chanlat, 2000) e de uma aborda-
gem processual que desafie a abordagem de conteúdo
na área de estratégia (Huff e Reger, 1987), é necessário
ressaltar que, na prática, pesquisadores de estratégia têm
dificuldades para estar onde as ações e decisões estraté-
gicas ocorrem. De fato, tempo e espaço são os mais im-
portantes desafios para o pesquisador. Isso significa que
a adoção de uma abordagem processual e etnográfica de
pesquisa na área tem que se basear muito mais em entre-
vistas e interações realizadas a posteriori (Golden, 1992)
do que em observação participante extensa (Junker, 1960).
Isso quer dizer que o pesquisador depende muito mais
da capacidade e da habilidade de ouvir e de entender o
outro do que da capacidade e da habilidade de participar
junto ao outro. Em pesquisa em redes internacionais, es-
ses obstáculos tornam-se ainda mais complicados devido
aos custos e distâncias correspondentes.

Por conseguinte, pesquisadores que sigam uma abor-
dagem etnográfica de ênfase mais analítica do que des-
critiva (Sanday, 1979) não devem tomar relatos geren-
ciais como descrições objetivas ou neutras da realidade
(Llewelyn, 1999).,ou seja, o pesquisador tem que to-
mar cuidados epistemológicos e metodológicos espe-
ciais para a condução e análise de entrevistas (Huber e
Power, 1985) e para evitar que narrativas produzidas
por informantes de empresas sejam vistas como meras
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descrições. Ele deve confrontar e combinar entrevistas e
observações (Eisenhardt, 1989), dar mais ênfase a fatos
ou comportamentos do que a crenças ou intenções mo-
bilizadas pelos informantes (Golden, 1992), e ainda usar
o maior número possível de métodos e fontes de dados
(Sanday, 1979). Finalmente, tem que ser capaz de jul-
gar a plausibilidade das diversas versões sobre a reali-
dade, o que é uma tarefa de enorme dificuldade em pes-
quisa internacional.

A pesquisa descrita e analisada neste artigo visa ao
desenvolvimento de uma teoria que se aproxime da rea-
lidade dos gerentes de redes internacionais. Tendo em
vista o reconhecimento de que a pesquisa não é uma
atividade neutra, objetiva ou aprocessual,  além de bus-
car a aproximação da realidade do outro por meio de
uma abordagem processual e etnográfica, o pesquisa-
dor ressalta a importância de se refletir cuidadosamente
sobre as escolhas teóricas e epistemológicas,  também
enfatiza  o processo e o cotidiano de realização de pes-
quisa (Alvesson e Sköldberg, 2000; Weick, 1989).

Em qualquer pesquisa, as diferentes visões de mun-
do acabam afetando “os tipos de questões perguntados
por pesquisadores, as seleções que ele ou ela faz quan-
do decide sobre o que observar no campo, e a inter-
pretação que eles ou elas dão ao que vêem” (Borman,
LeCompte e Goetz, 1986). Neste sentido, este estudo
demonstra que é importante reconhecer que pesquisa-
dores de estratégia, em particular, não são “nem obje-
tivos nem neutros” (Mir e Watson, 2000), e que pes-
quisa internacional envolve complicadas e pouco
problematizadas negociações de culturas e de signifi-
cados na literatura (Usunier, 1998).

Operacionalizando a abordagem proposta
O principal objetivo da investigação que levou à cons-

trução desse artigo era descobrir por que, no Brasil, for-
necedores-gerentes  decidem cooperar, por meio de de-
senvolvimento de projetos, com o cliente-chave, espe-
rando, dessa cooperação, resultados que apresentem
maior viabilidade econômica da rede em que estão inse-
ridos. A literatura de rede dominante (Gattorna e
Walters, 1996; Christopher, 1994; Helper, 1991; Jarillo,
1988) prescreve que esses gerentes têm que cooperar
com o cliente-chave por ser esta a única solução para
garantir a viabilidade estratégica de redes, de indústrias,
e mesmo de países (Porter, 1993). Os pesquisadores e
as grandes montadoras, todavia, continuam ignorando
o caráter retórico dessa bagagem teórica dominante,
apesar dos diversos problemas que vêm sendo observa-
dos em diversos países. Trata-se de uma questão com-

plicada porque essa teoria que favorece o topo da hie-
rarquia reproduz o caráter ideológico da disciplina de
estratégia (Shrivastava, 1986; Alvesson e Willmott,
1992), particularmente em sua abordagem de conteúdo
(Huff e Reger, 1987), e também o caráter etnocêntrico
de teorias e pesquisas de management, em geral (Motta e
Caldas, 1997).

A formulação e a operacionalização do problema de
pesquisa foram, então, baseadas em um modelo de mu-
danças em redes, desenvolvido por Easton e Lundgren
(1992). O modelo, denominado de “fluxo através de
nós”, é interessante, particularmente, para pesquisa que
adote uma abordagem processual e etnográfica porque
explicita as opções estratégicas que um fornecedor-gerente
tem para responder a demandas vindas de um cliente-
chave. O modelo prevê que tais tipos de demandas po-
dem ser: a) refletidas; b) absorvidas no âmbito do rela-
cionamento cliente-chave e fornecedor-gerente; c) res-
pondidas por meio de adaptação conjunta do cliente-
chave e do fornecedor-gerente; d) transmitidas direta-
mente para fornecedores do fornecedor-gerente; e) trans-
mitidas para um estágio seguinte da rede, segundo uma
intenção de transformação. Por conseqüência, o mode-
lo permite ao pesquisador investigar não somente por-
que determinada decisão de cooperação foi selecionada
e tomada, mas também investigar porque outras opções
estratégicas foram preteridas. Uma outra vantagem é que
o modelo fornece um foco ao pesquisador, evitando,
assim, a síndrome da paralisia na análise, causada pelo
excesso de dados empíricos em pesquisas de natureza
interpretativa.

Para ancorar a abordagem etnográfica e processual
proposta, o pesquisador também utilizou o procedi-
mento de episódios críticos (Easterby-Smith et al.,
1991). Dessa forma, como o “modelo de fluxo através
de nós”, esse procedimento é útil em investigação re-
trospectiva por forçar o pesquisador e os pesquisados
a representarem decisão estratégica como um processo
temporal e não como um conteúdo racionalizado a
posteriori, por meio de alguma lógica conveniente. Ele
permite que o pesquisador induza o pesquisado a re-
construir de forma mais acurada, e com profundidade,
o contexto espaço-temporal em que as decisões foram,
de fato, tomadas.

Métodos e procedimentos de pesquisa
A pesquisa de campo, precedida por extensa revisão

de literatura e pela coleta e organização de dados secun-
dários referentes a setores industriais (especialmente o
setor automotivo e o de telecomunicações), iniciou-se



JAN/FEV/MAR/2003  •  ©RAE  •  15

ALEXANDRE FARIA

na Inglaterra. O primeiro caso concentrou- se num for-
necedor-gerente de uma grande montadora européia lo-
calizada numa região industrial do Centro-Oeste inglês.
O trabalho de campo teve continuidade no Brasil, no
estado de São Paulo. Dois fornecedores-gerentes de uma
outra montadora européia foram investigados. Finalmen-
te, a pesquisa de campo foi encerrada pela investigação
de um caso protagonizado por um outro fornecedor-ge-
rente da montadora européia instalada na Inglaterra.

As negociações de acesso às empresas foram, de for-
ma geral, bastante demoradas e complicadas. O mai-
or obstáculo para a realização da pesquisa, vis-à-vis a
proposta etnográfica e processual seguida, foram os
gatekeepers das empresas. Em quase todos os contatos,
o pesquisador percebeu que esses gatekeepers se dedica-
vam ao mapeamento dos interesses do pesquisador e dos
benefícios que a pesquisa poderia trazer para eles mes-
mos e para a empresa como um todo, antes de criarem
as necessárias facilidades de acesso (Easterby-Smith et
al, 1991). Ao final, depois de muito esforço e de apren-
dizado de como contornar gatekeepers, o total de cinco
casos investigados no Brasil e no Reino Unido envolveu
a realização de trabalhos de campo em mais de doze
empresas e somou mais do que setenta horas de entre-
vistas e contato direto com praticantes das empresas.

As entrevistas com os informantes-chave se iniciaram
com a apresentação da pergunta de pesquisa. Após for-
necerem breve descrição de uma situação ou caso que
respondesse à pergunta, os participantes foram solicita-
dos a selecionar três ou quatro episódios críticos. O uso
desse procedimento tinha três propósitos principais: a)
identificar situações específicas que mereceriam inves-
tigação com maior profundidade; b) permitir ao pesqui-
sador a checagem da cronologia dos eventos narrados
pelo informante e dos significados mobilizados a
posteriori pelo informante e; c) fornecer maior grau de
controle tanto ao pesquisador como ao informante para
a reconstituição de situações passadas.

Seguindo o propósito de reduzir obstáculos para a
reconstituição de situações experenciadas pelos geren-
tes, somente foram investigadas decisões que tivessem
ocorrido há menos de três anos. Esse procedimento per-
mitiu a utilização mais eficaz de métodos de observação
direta e também de uso de dados secundários como fon-
tes adicionais de evidência. As entrevistas semi-estru-
turadas (Merton e Kendall, 1946), registradas em sua maio-
ria por meio de gravador de áudio, foram acompanha-
das de observações, conversas informais e acesso a do-
cumentos internos das empresas. Essa ampla base de
dados, somada a uma quantidade extensa de notas refe-

rentes à pesquisa de campo e ao processo de pesquisa
como um todo, foi transcrita e organizada ao longo do
processo de investigação.

Dada a abordagem etnográfica, de natureza mais ana-
lítico-interpretativa do que descritiva, o pesquisador teve
o cuidado permanente de fazer conexões entre teorias e
interesses mobilizados pelos gerentes. Essa experiência
foi, então, testada por meio de cinco procedimentos prin-
cipais: a) perguntando por que continuamente aos in-
formantes, ao próprio pesquisador e a outros pesquisa-
dores, principalmente na Inglaterra; b) entrevistando
gerentes de outras firmas e outros informantes dentro
dos fornecedores-gerentes; c) coletando documentos
internos das empresas investigadas; d) coletando infor-
mações de diversas outras fontes, tais como sindicatos
patronais, sindicatos de trabalhadores, bibliotecas
especializadas, e experts nos setores, e finalmente e; e)
consultando periódicos, livros e fontes que não haviam
sido utilizados durante o estágio inicial da pesquisa.

PRINCIPAIS RESULTADOS DA PESQUISA

Descobertas e confissões do pesquisador no Brasil
Nesta seção, os resultados da pesquisa empírica são

apresentados em tom confessional (Van Maanen, 1988)
e reflexivo (Alvesson e Sköldberg, 2000) com o propó-
sito de facilitar a expressão do pesquisador e a compre-
ensão do leitor, das descobertas e das práticas corres-
pondentes ao longo da investigação. Quando a pesquisa
de campo foi iniciada no Brasil, as narrativas dos geren-
tes locais desafiaram não somente princípios da teoria
de rede dominante como também outras teorias e práti-
cas acadêmicas, ou seja, certos interesses teóricos que
carreguei de forma inconsciente ou irrefletida, particu-
larmente no papel de pesquisador inglesado, foram no-
tados e desafiados por gerentes nativos. Num primeiro
momento, tentei não ouvi-los para evitar problemas e
para manter o distanciamento analítico ou interpretati-
vo, o que é tipicamente esperado de um pesquisador
em estratégia (Pettigrew, 1992).

As manifestações dos gerentes, porém, desafiaram a
abordagem etnográfica que eu pensava seguir, porque
elas indicavam a existência de um problema de reputa-
ção naquela pesquisa (Grills, 1998). Mais especificamen-
te, descobri que gerentes, no Brasil, desconfiavam de
mim como pesquisador. A tentação de não ouvir certas
coisas narradas por eles aumentou a partir do momento
em que descobrimos o principal motivo para tal des-
confiança. Questionavam se eu estava ali para servir aos
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interesses da matriz ou aos interesses deles. Ao longo
do tempo, descobri que, de certo modo, eles expressa-
vam esse questionamento por eu ser brasileiro; ou seja,
se eu fosse um inglês, eles estariam certos de que eu
estava ali para servir aos interesses da matriz. Esse tipo
de preocupação parecia explicar dificuldades enfrenta-
das durante as negociações de acesso às empresas, tanto
no Brasil como na Inglaterra.

Acabei percebendo, ou reconhecendo que, assim
como os gatekeepers do alto escalão das empresas, os
gerentes nativos problematizavam minha identidade e
meus  interesses. Correspondentemente, numa situação
inusitada, um informante perguntou qual versão da es-
tória eu preferia. Ele se referia aos diferentes códigos
que utilizava para se comunicar com seu superior, um
europeu que representava a voz da matriz naquela sub-
sidiária, e com seus companheiros locais: “nesse caso
que você está estudando... [pausa] ... como eu poderia
dizer? Se você entrevistar meu chefe a estória será uma...
ele é da matriz... mas é que se você for entrevistá-lo,
não conte a ele essa estória que te contamos  [referindo-
se também a um outro informante local]”. Assim, consi-
derando as dúvidas de quem eu estava servindo naque-
la investigação, o gerente me perguntava qual versão da
estória eu preferia: a brasileira ou a européia! Em
contrapartida, eu me perguntava: qual versão eu deve-
ria usar para representar aqueles nativos e minhas des-
cobertas a meus superiores?

Essas descobertas e reflexões correspondentes me fi-
zeram perceber que os gerentes ou praticantes nativos
conheciam muito mais de pesquisa internacional do que
eu e até mesmo do que a maioria dos meus pares e supe-
riores. Adicionalmente, percebi que eles problematizavam
em suas narrativas a má reputação construída na Améri-
ca Latina por pesquisadores americanos e europeus, de-
vido aos métodos controversos de pesquisa usados em
investigações sociais e aos conceitos mobilizados por es-
ses pesquisadores para interpretar a realidade social em
países menos desenvolvidos (Long, 1990; Rakowski,
1993; Stavenhagen, 1993). Esse tipo de descoberta era
interessante em termos conceituais mas em termos práti-
cos era extremamente desconfortável para mim. Ouvi-los
e reconhecê-los resultaria em problemas sérios com meus
superiores e pares na Inglaterra.

Essa situação e os problemas correspondentes foram
se agravando aos poucos. Ainda no Brasil, um informan-
te-chave me surpreendeu ao afirmar, ironicamente, que
negociações e decisões estratégicas nunca ocorrem sem
blefes, tanto no âmbito interfirma como também no
âmbito intra-firma. Na semana seguinte, um gerente da

cliente-chave afirmou que “isso tudo é um grande tea-
tro... nosso vice-presidente [um expatriado trazido pela
matriz], por exemplo, é um tremendo artista...você sabe
quem é, não sabe?”. Numa outra situação, um informan-
te-chave de um grande fornecedor local me contou, en-
tão, que a transferência de pressões, vindas do cliente-
chave para seus fornecedores, era injusta, porque os
procedimentos contábeis anunciados pelo cliente-cha-
ve, que são amplamente reportados pela mídia e por
acadêmicos, não eram seguidas: “é claro que não há
transparência [risos] ... nós  passamos um sufoco aqui
na empresa ... eles alegaram que nosso concorrente (em-
presa alemã) podia cobrir nossa oferta mas não temos a
mínima idéia se eles (a montadora) estavam blefando ...
o vice-presidente deles é bom de mídia e de contatos
com o governo, mas no fundo o que eles dizem ser es-
tratégia de compras não passa de um enorme leilão” [ex-
pressando irritação].

Três questionamentos passaram, então, a me perse-
guir: a) Até que ponto algum informante estava contan-
do alguma verdade nessa pesquisa ou em qualquer ou-
tra pesquisa?; b) Por que outros pesquisadores não ou-
viram ou não reportaram esse tipo de questionamento?;
e c) será que tais descobertas sobre processos de deci-
são no Brasil poderiam ser explicadas tão e somente pelo
famoso jeitinho brasileiro?. Esses questionamentos trou-
xeram duas embaraçosas descobertas: meias-palavras
e jogos de linguagem são marcantes tanto no âmbito
de práticas como no de pesquisa de estratégia ou de
management; acadêmicos são treinados para não reco-
nhecer essa realidade.

Mais adiante, na Inglaterra, descobri a profundidade
do problema ao comentar tais questionamentos com um
pesquisador espanhol que efetuava pesquisa empírica
na Espanha, na área de gestão estratégica de recursos
humanos, e com um pesquisador de Taiwan que efetua-
va pesquisa empírica em Taiwan, na área de estratégia
de marketing. Por meio desses diálogos, descobri(mos)
que pesquisadores internacionais ouvem e reportam para
seus superiores, na Inglaterra ou em outros países de-
senvolvidos, aquilo o que é conveniente, ou permitido,
ouvir e reportar. Isso resultou num questionamento den-
tro do departamento: Como é possível que cada vez mais
pesquisadores de outros países, matriculados ou traba-
lhando em universidades inglesas, realizem pesquisa
internacional sem considerar a dimensão colonialista por
trás das práticas científicas? Curiosamente, identifiquei
que a rede de afetados e interessados dentro de departa-
mento era bastante ampla, porém, como era de se espe-
rar, poucos debates se seguiram.
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O fato é que a dimensão neo-colonialista em pesqui-
sa internacional me causou a incômoda sensação de es-
tar cumprindo, já no final do século XX a absurda fun-
ção colonialista do antropólogo de campo em meu país.
Dessa maneira, sentia estar revivendo, e ajudando a re-
produzir, a controversa transformação da Antropologia
em disciplina acadêmica na Inglaterra Vitoriana (Kuper,
1983; Van Maanen, 1988), visto que eu teria que repor-
tar as descobertas sobre minha cultura, e em língua in-
glesa, para membros da comunidade acadêmica inglesa
que fossem interessantes para eles. A reflexão corres-
pondente mais problemática dessa faceta neocolonialis-
ta da pesquisa era o fato de que meus estudos no exterior
estavam sendo financiados pelo governo brasileiro.

Em outra situação, ocorrida durante a pesquisa de
campo no Brasil, a faceta colonialista da pesquisa ga-
nhou um significado mais complicado. Uma informan-
te interrompeu uma das entrevistas para perguntar se
eu compreendia, de fato, a dinâmica do setor de teleco-
municações. Na verdade, ela desejava uma postura im-
provável para um pesquisador de estratégia inglesado:
que eu ouvisse “além das palavras” (Ribbens, 1989: 586)
e que me engajasse na tarefa de entender e transformar
aquela realidade controversa que não era somente dela,
mas nossa! Mais especificamente, ela tentava fazer com
que eu me assumisse como pesquisador nativo e ouvis-
se duas questões estratégicas realmente sérias: a) os agen-
tes e discursos da globalização forçando a privatização
acelerada do setor de telecomunicações; e b) o radical
enxugamento dos quadros funcionais e gerenciais locais.
Como cidadã brasileira e experiente profissional em um
grande conglomerado francês que participava ativamente
do processo de privatização do setor, ela tentava me fa-
zer ouvir a verdadeira lógica do management e também
impedir que eu continuasse tentando construir teorias
sofisticadas, no estilo “para inglês ver” (Caldas e Wood,
1997), para explicar as práticas de organizações trans-
nacionais no país, a participante dizia: “o que você tem
que entender ... [acompanhado de riso irônico] ... é que
nesses processos de licitação ou de concorrência [segui-
do por riso irônico]... cada um fica com um pedaço,
entende ?... é claro que nós temos que disputar algumas
e perder ... senão... [interagindo com a reação de sur-
presa do pesquisador] não é um cartel, mas é como se
fosse, entende ?” [acompanhado de mais risos].

Tal declaração e a reflexão subseqüente me choca-
ram profundamente. Tentando manter o necessário dis-
tanciamento entre pesquisador e pesquisado, continuei
tentando negar o que estava ocorrendo, mas não con-
segui. O que aquela informante me fez, foi ouvir uma

descrição bem mais precisa, plausível e surpreendente
daquilo que antropólogos brasileiros e estrangeiros
chamam de jeitinho brasileiro (Amado e Brasil, 1991;
DaMatta, 1979; Rosen, 1971), maneirismo exótico e
cultural tratado por eles como a principal causa de um
sem-número de transgressões praticadas por brasilei-
ros, em geral, e por administradores públicos, em par-
ticular. Assim, ela me fez ouvir que esse tal jeitinho é
uma representação ideológica que camufla e ajuda a
reproduzir práticas político-econômicas controversas
que costumam ser protagonizadas por membros de eli-
tes internacionais e nacionais (ver Sklair, 1995) e que,
por um lado, cria falsas e convenientes impressões de
normalidade e superioridade e, por outro, cria exotismo
e inferioridade.

Esse conjunto de práticas, descobertas e reflexões
etnográficas explicou as tantas dificuldades que enfren-
tei nas negociações de acesso com as empresas, tanto no
Brasil como na Inglaterra, e as investigações que os
gatekeepers correspondentes fizeram sobre meus interes-
ses e antecedentes. Esclareceu ainda tantas outras difi-
culdades, experimentadas por mim e por outros pes-
quisadores internacionais, para as práticas de pesquisa
num contexto – incluindo empresas e academia – cada
vez mais globalizado, complexo, ambíguo, e carregado
de interesses, desconfianças e manipulações.

Por causa disso tudo o verdadeiro problema de pes-
quisa passou a ser: O que fazer com aquela quantidade
de relatos reveladores? Uma preocupação era que reve-
lar minhas descobertas etnográficas e processuais para
meus superiores, os quais passaram a ser tidos como
colonizadores ingleses, colocaria em risco a pesquisa em
si e também os praticantes nativos caso as mesmas vies-
sem a ser acessadas pelo alto escalão das corporações
correspondentes. Uma outra era as possíveis conseqüên-
cias profissionais, as quais teriam impacto tanto no Bra-
sil como na Inglaterra, de reportar relatos que critica-
vam as práticas de empresas transnacionais no Brasil.
Subjacente a essas preocupações, havia duas razões
muito práticas e profundas. Primeiro, essas empresas
vêm se transformando nos principais patrocinadores e
compradores (diretos ou indiretos) de pesquisa de
management. Segundo, o acesso a essas empresas vem se
tornando cada vez mais importante para as práticas e
carreiras de pesquisadores (como pesquisadores, con-
sultores e educadores).

O que não é explorado neste artigo por questões de
espaço e de foco, foi resolvido por meio da legitimação,
ao longo de um processo complexo e desafiante, da
abordagem de investigação e de expressão, no docu-



FÓRUM 2º ENEO – RAE • PESQUISA EM REDES ESTRATÉGICAS: DESCOBERTAS E REFLEXÕES ETNOGRÁFICAS

18  •  ©RAE  •  VOL. 43  •  Nº 1

mento final de pesquisa e em outros documentos apre-
sentados pelo autor em outros sítios acadêmicos e não-
acadêmicos.

Uma pausa em favor dos praticantes ou nativos
Uma pausa em favor dos praticantes torna-se oportu-

na neste estágio do artigo. Aqueles foram cientificamente
tratados como meros informantes e estrategicamente tra-
tados como meros gerentes. Entretanto, o que cabe des-
tacar é que eles me ensinaram coisas que não são ensi-
nadas na academia. Por essa razão, além de tentar
representá-los de forma adequada neste artigo, tenho a
pretensão de que este relato seja lido e avaliado por eles,
e também por praticantes em geral.

Dentre tantas questões, uma merece destaque: os
praticantes locais desafiaram a ideologia da disciplina
de estratégia, a qual se baseia no distanciamento e na
anulação de sentimentos e de aspectos de política
(Shrivastava, 1986), apesar de eu tomá-los como nati-
vos ou inferiores. Correspondentemente, ajudaram-me
a reconhecer e motivaram-me a fazer com que fosse re-
conhecido por meus superiores e pares. Mostraram-me
ainda que essa ideologia se aplica não somente às práti-
cas de gerentes em empresas ou em redes, mas também
às práticas de pesquisadores na academia.

Um outro destaque é que eles manifestaram impor-
tantes julgamentos e reflexões morais sobre o conceito
de management que inexistem na academia. Por exem-
plo, ao criticarem as pressões transferidas aos níveis in-
feriores da rede, referiam-se a management de forma mais
genérica (Storey, 1985). Ainda mais importante, eles ex-
pressaram que nativos são, geralmente, excluídos de
decisões corporativas que afetam direta ou indiretamen-
te suas práticas e vidas (Steffy e Grimes, 1992) e,
correspondentemente, que a grande maioria de práticas
e teorias de management se sustenta em uma base moral
que privilegia o ponto de vista e os interesses do princi-
pal (Anthony, 1986).

Finalmente, esses praticantes me ensinaram que o dis-
curso de management, especialmente quando rotulado
como estratégico, se baseia em criar a impressão da exis-
tência de um acordo não forçado, obtido por aquele que
“consegue que as coisas sejam feitas através de outras
pessoas” (Fox, 1974). Dado o caráter internacional e re-
flexivo que a investigação apresentada neste artigo se-
guiu, o mais desafiador foi reconhecer que essas mani-
festações também se aplicavam, ainda que não comple-
tamente, ao relacionamento com meus superiores e pa-
res na Inglaterraou seja, praticantes me ajudaram a re-
conhecer que eu e minha pesquisa internacional estáva-

mos sendo, em grande parte, usados ou gerenciados, não
importando as intenções conscientes de meus superio-
res ou pares acadêmicos, como recursos para facilitar a
reprodução global dessa mesma impressão. Cabe desta-
car ainda que esses praticantes também ajudaram- me a
construir redes e práticas para desafiar tal processo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Principais contribuições e reflexões
críticas sobre pesquisa internacional

Por meio deste artigo, tentei demonstrar a importân-
cia da adoção de uma abordagem processual e etnográfi-
ca em pesquisa para a construção de teorias realistas nas
áreas de estratégia e de redes internacionais. Nesse senti-
do, cabe destacar que o uso do procedimento de episódi-
os críticos e a condução de entrevistas em profundidade
nas empresas que compõem cada rede mostraram-se ex-
tremamente úteis para desafiar o caráter discursivo da
estratégia, e permitir que pesquisador e pesquisados es-
capem do discurso dominante e dos jogos de palavras e
de poder que caracterizam as práticas de management.

Também tentei demonstrar que as dificuldades para
ouvir as vozes suprimidas dos praticantes em pesquisa
na área de estratégia, principalmente em pesquisas in-
ternacionais, não são causadas somente pela força do
discurso dominante na área de estratégia. Este estudo
revela obstáculos de natureza sócio-histórica e político-
econômica que se manifestam dentro das empresas e da
academia e que são mais intensos em pesquisa interna-
cional conduzida por pesquisadores de países em de-
senvolvimento e avaliada em países desenvolvidos.

Por isso, o verdadeiro problema de pesquisa para o
pesquisador que adota tal abordagem passa a ser o que
fazer com as possíveis descobertas e reflexões. Dessa
forma, mesmo que o pesquisador consiga escapar do
discurso dominante e ouvir as vozes suprimidas, o pro-
blema passa a ser expressar as descobertas para si mes-
mo e para seus pares e superiores, e, finalmente, repor-
tar tais experiências em seus documentos de pesquisa.
Infelizmente, a solução acadêmica (ou jeitinho) mais
aceitável nos âmbitos nacional e internacional ainda é a
de explicar relatos exóticos ou controversos de prati-
cantes nativos por meio da imposição de teorias tais
como a do jeitinho brasileiro, ao invés de se reconhecer,
e fazer com que se reconheça, que o exotismo gerencial
pode estar refletindo ou reproduzindo práticas empre-
sariais controversas, principalmente envolvendo corpo-
rações transnacionais, no Brasil e em outros países.
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Essa questão, observada em sua amplitude, é bastan-
te complexa e delicada. O presente artigo aponta que
há instâncias dentro das empresas internacionais, es-
pecialmente as organizações transnacionais, que ten-
tam controlar os interesses dos pesquisadores e as ex-
pressões dos praticantes. No fundo, isso não é novida-
de, pois todos sabemos que empresas internacionais e
corporações transnacionais, em particular, são extraor-
dinariamente poderosas em países em desenvolvimen-
to. O problema é que essa realidade vem sendo des-
prezada por pesquisadores. Conseqüentemente, é su-
gerido nesse artigo que o pesquisador internacional
deve adotar uma abordagem processual e de redes em
sua investigação para conseguir acesso a instâncias
dentro das empresas que estejam menos sujeitas a tal
tipo de controle. Entretanto, é importante ressaltar que
obter acesso não é o bastante, tendo em vista a reputa-
ção atribuída a pesquisadores internacionais pelos pra-
ticantes nativos. É necessário provar aos nativos que o
pesquisador não está representando interesses contro-
versos da matriz ou reproduzindo, conscientemente ou
não, discursos da academia estrangeira. Ademais e
correspondentemente, o artigo sugere que o pesquisa-
dor deve adotar uma abordagem processual e em redes
dentro da academia para tentar usar representações
mais plausíveis da realidade em seus documentos de
pesquisa. O reconhecimento e o gerenciamento das
tensões políticas, ideológicas e econômicas, que são

traduzidas nas dinâmicas envolvendo o global e local,
são de fundamental importância para pesquisadores
locais (ver figura 1).

Nesse sentido, este trabalho sugere que a construção,
o uso e a reprodução de recursos reais e simbólicos para
a legitimação de certas representações de management,
fazem parte de uma estratégia que vem sendo cada vez
mais privilegiada por corporações transnacionais devi-
do à hegemonia global alcançada pelas mesmas e tam-
bém às suas controversas práticas em diversos países
(Korten, 1996; Klein, 2002; Parker, 2002). Esse tipo de
estratégia, baseado no controle do conhecimento aca-
dêmico, evita resistências dos nativos nos mais diversos
contextos nacionais e culturais em que essas corpora-
ções atuam ou pretendem atuar.

Por essa razão, a pesquisa internacional ou intercul-
tural, a qual se tornou um dos principais elementos dessa
estratégia, tende a tornar-se mais parte do problema do
que da solução. A pesquisa internacional é mais efetiva
do que as teorias e modelos construídos no estrangeiro
porque consegue impor certos significados e suprimir
outros por meio de uma rede de agentes e instituições
aparentemente mais neutra ou plural. Essa estratégia
reproduz, nos tempos atuais, o processo de construção
de uma representação particular de cultura por antro-
pólogos profissionais na Inglaterra Vitoriana. Naquela
época, marcada por políticas e práticas de colonização,
uma das principais funções do conceito antropológico

Figura 1 – Modelo Processual e Etnográfico em Pesquisa

Decisão em redes internacionais como processo em seu contexto

Pesquisado Pesquisador

Abordagem EtnográficaLocal  Global

Pesquisa internacional como processo (em redes) em seu contexto

Fonte: O próprio autor.
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de cultura era a de explicar, controlar e moralizar – mais
especificamente, marginalizar e rebaixar – certas dife-
renças referentes ao nativo, ao invés de eliminá-las (ain-
da que antropólogos da época não estivessem muito
conscientes sobre isso), para facilitar a dominação do
colonizado pelo colonizador. Isso quer dizer que tanto
no cenário atual de globalização como no cenário
vitoriano, acadêmicos detêm a importante função de
criar certos significados, legitimados dentro e por meio
de fronteiras nacionais ou culturais. Eles podem ser le-
gitimados também por instituições e práticas científi-
cas, que têm a possibilidade de servir tanto para supri-
mir significados nativos autênticos e vozes correspon-
dentes, como para facilitar a dominação.

A pesquisa internacional, ao demandar o envolvimen-
to de gerentes, pesquisadores, instituições e recursos de
diferentes culturas ou nacionalidades, é estratégica por-
que ajuda a criar a impressão de que a realidade global,
seja nas empresas, seja na academia, é marcada pela di-
versidade e pelo multiculturalismo. Um dos resultados
dessa impressão de realidade é a ocultação de práticas e
intenções controversas do chamado “novo colonialismo
global” (Banerjee e Lisntead, 2001). Um outro resulta-
do, mais problemático, é a possível colonização da sub-
jetividade de pesquisadores. Mais especificamente, no
momento atual, em que pesquisadores culturais no Bra-
sil vêm combatendo a hegemonia do estrangeiro e bus-
cando sua emancipação e a de suas instituições por meio
da temática cultural. É possível que a pesquisa interna-
cional cause o efeito de “colonização da subjetividade
dos empregados” trazida por práticas e pesquisa em cul-
tura organizacional nos anos 90 (Willmott, 1993). Essa
importante questão, ainda que não seja, originalmente,
foco da investigação reportada neste artigo, é explorada
brevemente no item a seguir.

Reflexões e sugestões sobre
pesquisa cultural no Brasil

Como apontado no item anterior, a aproximação en-
tre os âmbitos de management e de antropologia no con-
texto atual, em que o avanço da globalização estimula a
valorização da cultura em diversos âmbitos e segundo
interesses controversos (Warneir, 2000), requer refle-
xões e práticas adequadas. Este artigo sugere que é mui-
to importante que pesquisadores, não somente mas prin-
cipalmente os de estratégia, adotem uma abordagem et-
nográfica e processual em suas pesquisas para que con-
sigam escapar do(s) discurso(s) dominante(s) e, assim,
possam conhecer e reconhecer a realidade dos pratican-
tes e das empresas que atuam no Brasil.

O trabalho também sugere que é muito importante a
reflexão crítica sobre a pesquisa de campo. Nesse as-
pecto, a sub-área da etnografia denominada de “cozi-
nha da etnografia” (Willis e Trondman, 2000) é vista
pelo autor deste artigo como uma das mais importantes
vertentes na antropologia para a correta execução de
pesquisa internacional.

Acima de tudo, este artigo sugere que é necessário
reconhecer que pesquisas e teorias acadêmicas, em ge-
ral, são “pouco mais do que reflexos dos interesses do-
minantes de suas épocas” (Mir e Watson, 2000) e que
pesquisa internacional ou intercultural, em particular, é
marcada por “orçamentos, interesses disciplinares, e
política dentro da academia” (Van Maanen, 1988; Van
Maanen, 1995). Isso não quer dizer que tais condições
não possam ser bem exploradas pelo pesquisador ou por
instituições locais. De fato, essa dimensão da realidade
acadêmica pode tanto facilitar como obstruir a correta
execução de pesquisa internacional.

Nesse sentido, uma questão a ser considerada, por
um lado, é que a maioria dos pesquisadores brasileiros
que se dedica à temática cultural, sob a perspectiva na-
cional e com foco na resistência ao estrangeiro, não vem
realizando pesquisa empírica internacional propriamente
dita. Cabe destacar, por outro lado, que a globalização
traz demandas e inúmeras facilidades para que esse qua-
dro se altere substancialmente em futuro próximo
(Parker, 1997; Bulgacov e Verdu, 2001). Entretanto,
podemos salientar ainda que é pouco provável que
pesquisadores brasileiros venham a liderar redes interna-
cionais para investigar organizações em outros países ou
culturas por meio de pesquisa internacional ou inter-
cultural. O que é bastante provável é que aqueles ve-
nham a compor redes ou consórcios de pesquisa
multinacional, multicultural e interdisciplinar para exe-
cutar no Brasil trabalhos empíricos que façam parte de
projetos mais amplos, liderados por pesquisadores de
outros contextos. Outra probabilidade é que, por con-
seguinte mais estratégico, pesquisas venham a liderar o
âmbito de pesquisas culturais em management no Brasil.

O problema passará, então, a ser o papel que esses
pesquisadores brasileiros e suas pesquisas cumprirão (ou
deverão cumprir), à luz do que foi apresentado e discu-
tido neste artigo. Aparentemente, esse cenário não de-
manda somente que pesquisadores locais sejam capaci-
tados para lidar com a dimensão neo-colonialista em
pesquisa internacional, reproduzida de forma conscien-
te ou não por pesquisadores e instituições acadêmicas.
O mesmo quadro demanda lidar como uma questão bem
mais prática: o financiamento desse tipo de pesquisa vem
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sendo feito, e tende a continuar sendo, principalmente
por corporações e instituições transnacionais.

Aparentemente, essa última observação pode levar ao
entendimento de que não há jeitinho que possa lidar com
tal problema. O autor desse artigo não é tão pessimista
ou cético. Ao contrário, entende que tais preocupações e
as contradições correspondentes podem ser trabalhadas
ou gerenciadas e que a abordagem prático-reflexiva, de-
nominada de etnografia da ciência ou etnografia do saber
(Oliveira, 1988; Jaime Júnior, 2001; Knorr-Cetina, 1983),
pode ser um importante elemento. Embora não deva se
expandir muito, por desafiar o discurso hegemônico so-
bre práticas e produtos científicos, é importante reconhe-
cer que essa abordagem vem despertando interesse den-
tro da academia internacional, em paralelo ao fortaleci-
mento e à legitimação da “metodologia reflexiva” na área
de management (Alvesson e Sköldberg, 2000).

Embasado na discussão do presente artigo, é sugeri-
do que a abordagem da etnografia da ciência, explorada
aqui de forma bastante particular, possa se tornar extre-
mamente benéfica para três grupos de pesquisadores no
Brasil: a) aqueles/as que venham a fazer (ou que já fa-
çam) parte de redes ou consórcios de pesquisa interna-
cional; b) aqueles/as dedicados(as) à temática cultural;
c) aqueles/as que já vêm realizando, conscientemente
ou não, pesquisa internacional de diversas outras for-
mas (com respeito a estes últimos, proponho que pes-
quisas realizadas em empresas transnacionais no Brasil
sejam também reconhecidas como pesquisas internaci-
onais). Assim, o potencial para desenvolvimento e uso
dessa abordagem de pesquisa no Brasil é muito grande.

Tanto a abordagem de etnografia da ciência como a de
reflexividade crítica podem desmitificar certos discursos
dominantes vindos do estrangeiro, inclusive aqueles que
versam sobre a constituição de teorias e sobre pesquisa
acadêmica. Essas abordagens podem, então, levar pesqui-
sadores locais à expressão e ao reconhecimento de pro-
blemas e de descobertas que são comumente suprimidas.
Adicionalmente, sugiro que dissertações e artigos acadê-
micos baseados em pesquisa internacional incluam um
capítulo ou uma seção baseada nessas abordagens. Isso
pode levar pesquisadores a reflexões e a soluções interes-
santes para questões levantadas nessa pesquisa. O resul-
tado tende a ser ainda mais efetivo se as características
anti-cientificistas da cultura brasileira, tais como a iro-
nia, a irreverência e o humor, forem valorizadas pelos
acadêmicos locais na produção e leitura dos textos e tam-
bém nos debates correspondentes (Faria et al., 2001).

Enfim, entendo que a legitimação e a valorização no
Brasil desse tipo de produção e de expressão acadêmica

sejam relevantes para pesquisadores, gerentes e insti-
tuições acadêmicas locais. Ao conseguirmos expressar,
debater e solucionar descobertas e contradições sobre a
realidade das empresas internacionais e sobre pesquisa
acadêmica, é provável que estaremos em melhor posi-
ção para estudar e lidar com fenômenos organizacionais
e acadêmicos em tempos de globalização. Possivelmen-
te, estaremos (ao menos no que diz respeito à crescente
parcela de pesquisadores preocupados com tais ques-
tões) em posição estratégica mais efetiva para preservar
a identidade da pesquisa cultural no Brasil e a subjetivi-
dade de diversos pesquisadores locais.

Finalmente, entendo (ou especulo) que, por um lado,
por meio da legitimação e da valorização dessa aborda-
gem no Brasil, estaremos, desenvolvendo uma estratégia
que pode contribuir para a desejada inserção internacio-
nal do conhecimento local em management. Por outro lado,
concordo que essa argumentação pode parecer bastante
contraditória. Por isso, devo ressaltar ao leitor que enten-
do que ainda continua sendo importante, particularmen-
te em tempos de globalização, tanto transformar contra-
dições em parte da solução como reconhecer que aquelas
constituem a maior parte dos problemas.

Artigo recebido em 17/09/2002. Aprovado em 07/10/2002
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